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1 INTRODUÇÃO

A proposta metodológica aqui apresentada configura-se como um projeto de trabalho e pesquisa realizado com crianças de 9 a 11 anos do 5º ano de uma escola pública municipal, incluído em um projeto maior: Construindo Redes de Saberes na Matemática e na Iniciação às Ciências: Escola e Universidade em Conexão, contando com o apoio do Observatório Nacional da Educação (CAPES).  Trata-se da proposição de situações didáticas, nas quais se trabalham com os conteúdos de grandezas e medidas com a intenção de desenvolver atividades de pesquisa e trabalho coletivo, culminando com a construção de um móbile do sistema Sol – Terra – Lua. 

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

A proposta de atividade

As atividades sugeridas podem ser desenvolvidas em várias aulas, podendo ser também integradas com outros conteúdos tais como Ciências, História, Geografia. Neste caso integramos o conhecimento matemático das distâncias e proporções ao assunto Sistema Solar, trabalhando com as crianças as distâncias e os tamanhos dos astros. 

1º Momento da situação didática:
A atividade proposta é a de dividir a turma em grupos e propor-lhes algumas situações problemas sobre distâncias e medidas de espaços escolares, tais como: a) Qual a distância da sala de aula até o refeitório? b) Qual a distância da sala até a biblioteca? c) Qual à distância da sala até os banheiros? Etc. 

Solicita-se que realizem diferentes medições pela escola. Cada grupo fica responsável por um trajeto, por exemplo: Medir a distância da sala de aula até o refeitório ou banheiros ou mesmo a biblioteca. Nessa atividade as crianças irão explorar diferentes modos de realizar as medidas, utilizando-se do próprio corpo (passos, mãos, pés) ou ainda de instrumentos de medida como réguas, trenas ou fita métrica. Depois disto, o grupo deverá registrar seus resultados e problematizar com seus colegas os resultados obtidos. Para finalizar a atividade e prepará-los para as próximas etapas, sugere-se levantar questões do tipo: “Qual o tamanho do Sol? Qual o tamanho da Lua? Qual o tamanho da Terra?”.

2º Momento da situação didática:
Sugere-se propor aos alunos a construção de uma maquete da sala de aula. Novamente em pequenos grupos, recebem diferentes tarefas: construir uma maquete das classes, das cadeiras, armários, janelas e portas, quadro negro e outros objetos presentes na sala de aula. O professor precisa orientar os grupos a realizarem as medidas dos objetos reais e do material que eles possuem para representar esses objetos. Não será dito ainda aos alunos como realizar o cálculo de proporção, mas já se pode trabalhar como eles estão observando a existência ou não de proporções nos objetos da sala de aula. Depois de cada grupo realizar essa maquete, deve-se unir os objetos em uma placa de “isopor” ou de papel para visualizarem os objetos representados. A problematização será certamente a ausência de uma escala conjunta, o que levará a maquete a ter diferentes tamanhos e proporções. Isso pode ser muito proveitoso para se discutir com as crianças, promovendo assim um problema a ser solucionado no passo seguinte do projeto: Será possível construir uma maquete ou móbile que represente o Sol, a Terra e a Lua em escala?

3º Momento da Situação Didática:

Neste momento as crianças deverão ser encaminhadas a pequenas pesquisas a respeito do Sistema Solar. Após a pesquisa, poderão realizar uma espécie de seminário ou apresentação, para que todos possam expressar seus conhecimentos atuais a respeito das escalas e das proporções presentes no Sistema Solar. O professor também poderá trabalhar com mapas geográficos e políticos, globos terrestres e até mesmo com o site Google Earth ou softwares como Celestia e Stellarium. 

A proposta final deste projeto é a construção de um móbile do sistema Sol-Terra-Lua, em escala e proporções reais. O desafio será que os alunos trabalhem em equipe, realizem os cálculos e cheguem as reais medidas. Pode-se fazer uso de uma escala já estabelecida, como a que se encontra no livro da coleção explorando o ensino: Astronomia (NOGUEIRA, CANALLE, 2009, p.85). 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Para desenvolver tais conteúdos o professor pode optar por trabalhar com situações problemas, pois, o trabalho com essa metodologia requer compreender que “o aprendizado matemático está completo quando o aluno é capaz de resolver problemas e de propor seus próprios problemas, entendendo como problema todo obstáculo que mereça ser analisado e ultrapassado” (DINIZ; SMOLE, 2001, p. 27). Além disso, as crianças também são estimuladas a pensarem em hipóteses sobre os problemas e desafios que lhes são oferecidos. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ensino de matemática pode ser uma tarefa bastante criativa e interessante para as crianças. Podemos perceber na confecção das maquetes e nas diferentes situações problemas apresentadas que as crianças poderão mobilizarem-se de diferentes maneiras para aprenderem um mesmo conteúdo. Assim também se desmitifica que a matemática é algo abstrato, formal e difícil de aprender. Se as crianças elaboram seus conhecimentos e os veem sendo valorizados no decorrer das aulas de matemática, poderão identificar formas diferentes de se chegar a resultados ou soluções para inúmeros problemas. 
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